
ST 11 
 

Diálogos entre História Ambiental e História Cultural: 

Memória, Identidade e Representações 

 

 
Coordenadoras 

Prof.a Dr.a Ilsyane do Rocio Kmitta (UEMS) 

Prof.a Dr.a Marina Hainzenreder Ertzogue (UFT) 
 

 

 

Terça-feira (15 novembro 2016) 14:00 ao 18:30 hs. 

 

 

1 – A Usina Hidrelétrica de Marabá: o fantasma da (des) 
territorialização 
Amarildo Silva Araújo 

Súsie Fernandes Santos Silva 

 

2 – Do protagonismo à exclusão socioambiental: o turismo na 
representação dos barqueiros atingidos pela UHE Estreito em 
Babaçulândia-TO 
Ana Daisy Araújo Zagallo 

 

3 – A ilha que se repete: a luta pelo território entre ribeirinhos 

deslocados pela UHE de Estreito. 
Dernival Venâncio Ramos Júnior 

 

4 – Os “arrombados” na planície do rio Taquari.   
Ilsyane do Rocio Kmitta 

 

 

  



Quarta-feira (16 novembro 2016) 8:00 ao 12:00 hs.  

 

1 – Representações dos sertões maranhenses pela ótica de viajantes até 
fins do Período Colonial 
Jessé Gonçalves Cutrim 

 

2 – As ameaças da mineração e a resistência cultural da Comunidade 
Quilombola Lagoa da Pedra, Arraias-TO 
Wolfgang Teske 

 

3 – Patrimônio Histórico de São Luís - MA: a preservação pelo 
abandono 
Júlia Constança Pereira Camêlo 

 

4 – Significação socioambiental no âmbito do plano diretor de 

Araguaína numa proposição semiótica discursiva. 
Lillian Fonseca Fernandes 

Elias da Silva 

 

5 – Costurar, um ato transgressor? Oficinas de arpilleras como 
instrumento de resistência das populações atingidas por barragens no 
Tocantins 
Marina Hainzenreder Ertzogue 

Monise Vieira Busquets 


